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Atualmente, a classificação da hipertensão arterial sofreu algumas alterações em relação aos 

parâmetros normais, mas é sabido que existem diversos fatores de risco que contribuem para a 

hipertensão arterial sistêmica, tais como a idade, gênero e etnia, excesso de peso e obesidade, 

ingestão de sal e álcool, sedentarismo, fatores socioeconômicos, genética e outros. Este estudo 

tem como intuito organizar os dados dos indivíduos cadastrados no serviço de saúde da Unidade 

de Saúde da Família ¿Daniele Cristina Lamana¿, no município de Votuporanga, estado de São 

Paulo e, além disso, levantar informações referentes aos indivíduos com hipertensão arterial 

sistêmica e a classificação dos mesmos com o cadastramento de novos casos. Optou-se por uma 

abordagem quantitativa do tipo descritivo exploratório, através de uma revisão da literatura a 

respeito do tema, com o intuito de levantar informações e dados já publicados anteriormente, 

como trabalhos e artigos científicos dispostos na íntegra na internet. Foram encontrados 519 

indivíduos hipertensos em uma área de 3.713 habitantes, correspondendo assim, a 13,97% da 

população. Desses, 269 eram hipertensos leves, 202 moderados e 48 graves. Considerando a 

média estabelecida pela VII Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial, que determina 21,4% 

de hipertensos em uma população qualquer, acima dos 18 anos e diante dos resultados obtidos 

no projeto de pesquisa elaborado, evidencia-se um contexto de subdiagnóstico nos casos de 

hipertensão arterial, justificando a necessidade de maior atuação dos profissionais de saúde na 

busca ativa para que se atinja a meta estabelecida pela Diretriz Brasileira em questão e 

consequentemente um perfil mais fidedigno da população alvo, bem como de suas necessidades 

de saúde.  
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